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O gênero Dioscorea tem como representantes mais conhecidos o inhame e o cará, cujos
rizóforos se constituem em um alimento com excelentes características nutricionais, além de
gerar emprego e renda. As áreas de produção de inhame e cará se concentram na região
Nordeste do Brasil, e mesmo nessa região pouco se conhece sobre a diversidade presente
no gênero Dioscorea. Com base nesta informação foi realizada a prospecção de acessos de
Dioscorea spp. em áreas de produção localizadas no estado de Alagoas, em seguida, se
estabeleceu uma coleção de trabalho. Assim, este trabalho teve como objetivo avaliar
alguns aspectos morfológicos em acessos de Dioscorea spp. Inicialmente, os acessos foram
cultivados em uma área experimental da Embrapa Tabuleiros Costeiros, localizada em Rio
Largo – AL. Quando os 12 acessos de Dioscorea spp. estavam na fase de desenvolvimento
vegetativo se iniciou a caracterização dos mesmos, a partir da avaliação individual das
plantas por descritores morfológicos, onde se avaliou 14 caracteres, sendo cinco
observações realizadas nas folhas e nove relacionados ao caule das plantas. A partir dos
dados obtidos nas mensurações e observações foi efetuada uma análise estatística
descritiva e de agrupamento. Os resultados relativos aos descritores do caule indicam que
houve pouca variação nos 12 acessos de Dioscorea spp., com 25% dos acessos
apresentando coloração verde arroxeada, 75% coloração verde e somente o acesso 7
possui asas e espinhos. Com relação às folhas, 75% dos acessos apresentam folhas
opostas e com formato sagitada e 25% possuem folha alternada com forma cordata. Apenas
os acessos 4 e 5 exibiram três lóbulos, enquanto os demais têm um único lóbulo nas folhas.
Todos os acessos apresentaram pecíolo com a coloração verde. Nas cinco características
quantitativas avaliadas verificou-se uma amplitude nos valores entre os acessos. Houve a
formação de quatro grupo distintos com cinco, quatro, dois e um acesso compondo os
agrupamentos 1, 2, 3 e 4 respectivamente. Os resultados obtidos demonstram a existência
de variabilidade entre os acessos de Dioscorea spp. Contudo, para maior discriminação dos
acessos, outras avaliações são necessárias, com as características das flores e rizóforos
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